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FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO DO TACHI (Melicoccus bijugatus Jacq.) EM BOA VISTA – RORAIMA

Resumo: O Melicoccus bijugatus pertence à família Sapindaceae, é nativo do Norte da América do Sul, sendo bastante apreciado e cultivado em Boa Vista no estado de Roraima conhecido popularmente como Pitomba das Guianas, Tachi ou Mamoncilho, tendo um grande valor e importância socioeconômica. O presente trabalho teve como objetivo obter mais conhecimento sobre a fenologia de floração e frutificação do Tachi (Melicoccus bijugatus) em Boa Vista – Roraima. Este trabalho ocorreu no período de janeiro de 2009 a dezembro de 2011. Foram acompanhadas semanalmente quinze plantas adultas e em produção de Tachi em quintais e pomares na cidade de Boa Vista, capital de Roraima. Após o processo de identificação floral, analisou-se diariamente cada planta desde o início da floração de cada indivíduo até o término da frutificação, assim determinando com segurança as fenofases.  Com base dos dados obtidos nestes três anos de observações, verifica-se que a floração do Tachi em Boa Vista ocorre de fevereiro a março e a frutificação de abril a maio, com duração média de 11 e 30 dias respectivamente.

Palavras-chave: Amazônia, Fenologia, Fruteira nativa
Introdução
O Tachi (Melicoccus bijugatus) da família Sapindaceae é nativo do norte da América do Sul e tem sido bastante apreciado e cultivado nos quintais e chácaras de Boa Vista do estado de Roraima, conhecido popularmente como Pitomba das Guianas ou Mamoncilho.
O Melicoccus bijugatus é plantada como árvore de sombreamento em áreas urbanas, a madeira é útil na fabricação de móveis e molduras, mas as fontes são limitadas. Apresenta crescimento lento, se desenvolve praticamente em todos os tipos de solos que tenha umidade e substâncias orgânicas a uma altitude de 500 a 1.000 m em relação ao nível do mar. A sua altura é de 12 a 25 m e com diâmetro de 30 a 60 cm e o seu tronco apresenta uma coloração castanho claro, (HOYOS,1994).
A sua floração ocorre em Porto Rico de abril a junho e a frutificação de junho a setembro, sendo suas flores brancas esverdeadas, pequenas e perfumadas. As flores são maioritariamente de um único sexo de árvores individuais (dióica), mas também pode ser bissexual (monóica), suas folhas são compostas com 2 pares de folhas e raramente 3 pares de folhas de 15 a 25 cm de comprimento. Sua forma foliar é acuminada no ápice e na base inteira, à margem possui de 7 a 13 de comprimento por 2 a 6 cm de largura e o par de folhas no ápice são geralmente maiores. (FRANCIS,1992).

Seus frutos aparecem em grupos formando cachos no final dos ramos, têm um exocarpo na parte externa de cor verde amarelada ou esverdeada, contendo um e, ocasionalmente, duas sementes grandes, cada uma coberta de fibras e uma camada de coloração amarela rosada. É consumido in natura e utilizado na culinária regional na fabricação de compostas, geleias e de doces em massa com sabor semelhante ao do damasco (Prunus armeniaca L., Rosaceae). Essa espécie está distribuída naturalmente pelas regiões das Índias Ocidentais, México, América Central, grande parte da América do Sul tropical e das Ilhas Galápagos.

O registro fenológico de uma espécie durante o período mais ou menos considerável permite conhecer as datas prováveis em que se produziram as fases de crescimento e desenvolvimento, assim como também as datas limites (precoces e tardias), e as frequências das mesmas, o que possibilita o cálculo da probabilidade percentual da ocorrência e a confecções de mapas isocromos de ocorrência das diferentes fases, o que resulta de grande interesse prático nas diferentes ramas da biologia, da agricultura e da agrometeorologia. (FUENTES,2001). Este trabalho teve como objetivo avaliar e obter maiores informações sobre a fenologia de floração e frutificação do Tachi (Melicoccus bijugatus) em Boa Vista – Roraima.

Material e Métodos
Durante o período de janeiro de 2009 a dezembro de 2011 foram acompanhadas semanalmente quinze plantas adultas e em produção de Tachi em quintais e pomares na cidade de Boa Vista, capital de Roraima, para conhecer a fenologia da floração e frutificação desta fruteira tão comum neste município e que é bastante rara nas demais regiões brasileiras. Após identificado o processo de diferenciação floral, acompanhou-se diariamente cada planta desde o início da floração de cada indivíduo até o término da frutificação, permitindo assim determinar com segurança essas fenofases. Considerou-se o inicio da floração com a abertura do primeiro botão floral e seu término com a perda da ultima pétala das flores. Na frutificação, considerou-se o início com o primeiro fruto maduro e o término com a colheita ou queda do ultimo fruto maduro.  Para o registro dos dados utilizou-se planilhas que foram preenchidas á lápis e que após o término da coleta de dados, analisou-se os mesmos em planilhas Excel e confeccionou-se os gráficos.
Resultados e Discussão
Observando os dados de floração e frutificação na figura 1, verifica-se que a floração do Tachi (Melicoccus bijugatos) teve no período de 2009 a 2011, início sempre na primeira quinzena de fevereiro, entre os dias 7 e 15, e término na segunda quinzena de março, entre os dias 16 e 27. A frutificação teve neste período de 3 anos inicio na segunda quinzena de abril, ocorrendo entre 24 a 30, com o término na segunda quinzena de maio, ocorrendo entre os dias 19 e 3. O período médio de dias de floração nestes 3 anos foram de 11 dias e o período médio de frutificação foram de 30 dias. Comparando os dados obtidos para a floração e frutificação desta fruteira em Roraima com os dados obtidos por Francis (1992) em Porto Rico, observa-se que tanto o evento de floração quanto o de frutificação tem um ciclo bem mais curto em Boa Vista, pois enquanto em Boa vista a floração ocorre de fevereiro a março, em Porto Rico ocorre de abril a junho e a frutificação em Boa Vista ocorre de abril a maio enquanto em Porto Rico ocorre de junho a setembro.
Com base dos dados obtidos nestes três anos de observações, verifica-se que a floração do Tachi (Melicoccus bijugatos) em Boa Vista ocorre de fevereiro a março e a frutificação de abril a maio, com duração média de 11 e 30 dias respectivamente.
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FIGURA 1: Dados médios de floração e frutificação em 3 anos de observação, de 15 plantas de Tachi (Meliccocus bijugatus) em Boa Vista-RR

Conclusão

De acordo com os dados obtidos nestes três anos de observações, pode-se concluir que nas condições de climáticas do município de Boa Vista – Roraima, a floração de Melicoccus bijugatus em Boa Vista ocorre de fevereiro a março e a frutificação de abril a maio, com duração média de 11 e 30 dias respectivamente.
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